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Resumo: As invasões biológicas são consideradas um dos maiores problemas em relação a 

conservação da biodiversidade. Esse estudo registrou pela primeira vez a presença do rotífero 

norte americano Kellicottia bostoniensis na lagoa da Vila Cosmo, Cosmópolis-SP. Aqui, os 

possíveis meios dessa introdução são discutidos, sendo necessário monitorar continuamente 

as comunidades planctônicas. 
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First record of invasive rotifer Kellicottia bostoniensis (Rousselet, 1908) at the Vila 

Cosmo pond, São Paulo, Brazil  

Abstract: Biological invasions are considered one of the biggest problems in relation to 

biodiversity conservation. This study registered for the first time the presence of north 

american rotifer Kellicottia bostoniensis at the Vila Cosmo pond, Cosmópolis-SP. Here the 

possible means of this invasion are discussed, being necessary to continuously monitor the 

planktonic populations. 
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Introdução 

As invasões biológicas de invertebrados planctônicos são comumente negligenciadas, 

devido à complexidade na identificação taxonômica do grupo e falta de registro formal, 

dificultando a determinação de novas ocorrências [1,2]. Inclusa no Filo Rotifera, a família 

Brachionidae é composta por 34 espécies distribuídas em 7 gêneros [3]. Dentre esses, o 

gênero Kellicottia Ahlstrom, 1938 possui duas espécies, Kellicottia longispina (Kellicott, 

1879) e Kellicottia bostoniensis (Rousselet, 1908) (Figura 1). Esse último é originário da 

América do Norte, encontrado pela primeira vez num lago na cidade de Boston em 1907 [4].   
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Figura 1. Desenho esquemático de um espécime de Kellicottia bostoniensis. Fonte: autoria 

própria. 

Objetivos 

Esse estudo teve como objetivo relatar a ocorrência do rotífero invasor Kellicottia 

bostoniensis. 

Materiais e métodos 

Em julho de 2017 foi coletada uma amostra de plâncton na lagoa da Vila Cosmo, 

munícipio de Cosmópolis-SP. Para isso, coletou-se um litro de água que posteriormente foi 

filtrado em uma peneira com malha de 20 m, reduzindo o volume do material para 50 ml e 

por fim a amostra foi fixada em lugol [5]. Para a identificação taxonômica foi utilizada 

bibliografia para as comunidades fito e zooplanctônica [6,7]. A densidade de K. bostoniensis 

foi expressa em indivíduos por litro (ind./L) e calculada através da contagem dos organismos 

sob câmara de Sedgewick-Rafter em 5 sub-amostras (1 ml) obtidas da amostra total 

homogeneizada [5]. 

Resultados 

Nesse estudo foi registrado pela primeira vez o rotífero invasor K. bostoniensis na 

lagoa em questão (Figura 2), sendo que a sua densidade alcançou 2.800 ind./L. No total, 19 

táxons foram inventariados. Destes, 15 táxons pertencem a comunidade fitoplanctônica e 4 ao 

zooplâncton. O fitoplâncton foi composto por 6 classes, 15 gêneros e duas espécies. Em 

relação ao zooplâncton, verificou-se maior riqueza para o Filo Rotifera (3 táxons) além de 

nauplius de Copepoda encontrado isoladamente (Tabela 1).  

Discussão  
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Pesquisas apontam que o início da invasão de K. bostoniensis se deu devido ao 

descarte de água de lastro proveniente de navios [8]. A dispersão nas águas continentais pode 

ocorrer através de rios e por meio de ovos de resistência carregados por peixes e aves 

migratórias [9]. A pesca recreativa, aquicultura e aquariofilia são atividades que também 

causam introduções, resultando em impactos sobre a biodiversidade dos ecossistemas 

aquáticos [10]  

 

Figura 2. Mapa do local de ocorrência K. bostoniensis na lagoa da Vila Cosmo, Cosmópolis-

SP. Fonte: imagem de satélite obtida do Google Earth modificada no software QGIS 2.18. 

Tabela 1. Lista taxonômica da comunidade planctônica identificada na lagoa da Vila Cosmo, 

Cosmópolis-SP.  

Classe Bacillariophyceae Classe Trebouxiophyceae 

Pinnularia sp. Ehrenberg, 1843 Diacanthos sp. Korshikov, 1953 

Navicula sp. Bory, 1822 Classe Conjugatophyceae 

Classe Euglenophyceae Closterium sp. Nitzsch ex Ralfs, 1848 

Euglena oxyuris Schmarda 1846 Filo Rotifera  

Strombomonas sp. Deflandre Ascomorpha sp. Perty, 1850 

Phacus sp. Dujardin, 1841 Filinia sp. Bory de St. Vincent, 1824 

Classe Chlorophyceae Kellicottia bostoniensis (Rousselet, 1908) 

Ankistrodesmus sp. Corda, 1838 Subclasse Copepoda 

Desmodesmus sp. Friedl & Hegewald, 

1999 

Nauplius  

Scenedesmus acuminatus (Lagerheim) 

Chodat 1902 

 

Pediastrum sp. Meyen, 1829  

Treubaria sp. Bernard, 1908  

Classe Cyanophyceae  

Chroococcus sp. Nägeli, 184  

Planktothrix sp. Anagnostidis & 

Komárek, 1988 

 

Spirulina sp. Turpin ex Gomont, 1892  
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Conclusão 

Acredita-se que no local de estudo a presença do rotífero está relacionada a um 

processo de dispersão passiva, devido à presença de aves aquáticas. Essa hipótese é mais 

plausível pois o local não apresenta ligação com nenhum tributário ou bacia hidrográfica. Em 

relação aos fatores ecológicos, ao competir com outras espécies, K. bostoniensis pode causar 

um desequilíbrio no ecossistema, sendo necessário monitorar continuamente as comunidades 

para compreender as consequências dessa invasão.  
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